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RESUMO 
Objetivo: Identificar o risco de adoecimento relacionado ao contexto de trabalho de enfermeiros docentes vinculados a programas 
de pós-graduação stricto sensu em enfermagem de instituições públicas. 
Método: Estudo de abordagem mista (paralelo convergente), realizado em universidades federais do Rio Grande do Sul, com 
enfermeiros docentes, de novembro/2015 a outubro/2016. Como técnica de coleta de dados, utilizaram-se a Escala de Avaliação 
do Contexto de Trabalho e entrevista semiestruturada. Os dados foram analisados segundo estatística descritiva e análise temática. 
Resultados: Na etapa quantitativa, identificou-se que todos os fatores da escala foram avaliados como críticos para o risco 
de adoecimento. Na etapa qualitativa, os relatos complementam os dados quantitativos, e apontam a sobrecarga de trabalho, a 
competitividade e a infraestrutura inadequada. 
Conclusão: Os dados oferecem subsídios para a implementação de ações voltadas à saúde dos enfermeiros docentes e auxilia na 
compreensão do contexto de trabalho.
Palavras-chave: Saúde do trabalhador. Docentes de enfermagem. Educação superior. Riscos ocupacionais. Ambiente de trabalho. 
Enfermagem.

ABSTRACT
Objective: To identify the risk of illness related to the work context of nurse professors of stricto sensu nursing post-graduation 
programs of public institutions. 
Method: Mixed study (convergent and parallel) carried out in federal universities in Rio Grande do Sul, with nurse professors, from 
November 2015 to October 2016. As data collection techniques, the Work Context Assessment Scale and a semi-structured interview 
were used. The data were analyzed using descriptive statistics and thematic analysis. 
Results: For the quantitative data, it was identified that all factors on the scale were assessed as critical for the risk of illness. The 
reports complement the quantitative data, and point to work overload, competitiveness, and inadequate infrastructure. 
Conclusion: This study offers subsidies for the implementation of actions aimed at the health of nursing professors and helps in the 
understanding of the work context, which presents risks for illness.
Keywords: Occupational health. Faculty, Nursing. Education, higher. Occupational risks. Working environment. Nursing.

RESUMEN
Objetivo: identificar el riesgo de enfermedad relacionado con el contexto laboral de los profesores de enfermería vinculados a los 
programas de posgrado en enfermería stricto sensu en instituciones públicas. 
Método: Estudio de enfoque mixto (paralelo convergente), realizado en universidades federales de Rio Grande do Sul, con enfermeras 
docentes, de noviembre/2015 a octubre/2016. Como técnica de recopilación de datos, se utilizó la Escala de evaluación del contexto 
laboral y la entrevista semiestructurada. A los datos se analizó de acuerdo con estadísticas descriptivas y análisis temáticos. 
Resultados: En la etapa cuantitativa, se identificó que todos los factores en la escala fueron evaluados como críticos para el riesgo 
de enfermedad. En la etapa cualitativa, los informes complementan los datos cuantitativos y apuntan a la sobrecarga de trabajo, la 
competitividad y la infraestructura inadecuada. 
Conclusión: Este estudio ofrece subsidios para la implementación de acciones dirigidas a la salud de los docentes de enfermería y 
ayuda a comprender el contexto laboral, que presenta riesgos de enfermedad.
Palabras clave: Salud laboral. Docentes de enfermería. Educación superior. Riesgos laborales. Ambiente de trabajo. Enfermería.
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� INTRODUÇÃO

Na área da saúde, instituições e trabalhadores vivenciam 
mudanças nas formas de trabalho nos últimos anos relacio-
nadas às relações com usuários/cidadãos e às exigências de 
qualidade e produtividade, o que tem impacto no contexto 
laboral e na saúde dos trabalhadores. Nesse cenário, as ins-
tituições de ensino têm como protagonista o trabalhador 
docente, um dos responsáveis pela formação dos futuros 
profissionais para o mercado de trabalho(1), especialmente 
os da enfermagem.

O trabalho docente tem sido submetido a constantes 
desafios relacionados a qualificações e adaptações no intuito 
de acompanhar as transformações oriundas dos avanços 
tecnológicos, das mudanças sociais e das exigências do 
mercado de trabalho(2)

. Essa categoria de profissionais tem 
sido apontada como uma das mais expostas a ambientes 
conflituosos e de alta exigência no trabalho, pois o trabalho 
docente é avaliado pela produção, que tem como produtos 
atividades de ensino, orientações, publicações científicas, 
elaboração e desenvolvimento de projetos, relatórios, pa-
tentes e pesquisas(3–4)

. 

O modelo de gestão adotado pelas universidades tem 
exigido mais dedicação, fidelidade e compromisso com os 
pares(4), e esta realidade, muitas vezes, tem sido alcançada 
com a participação dos docentes em programas de pós-
-graduação (PPGs) stricto sensu. O papel da pós-graduação 
na enfermagem, nessa modalidade, tem sido essencial para 
o avanço e consolidação da profissão, pois tem impacto 
direto na ciência, tecnologia e inovação, proporcionando 
maior visibilidade profissional(5). No entanto, essa configu-
ração produtiva, que se acentua a cada ano, associada a 
mecanismos de controle leva à intensificação do trabalho 
dos enfermeiros docentes e, em consequência, sua preca-
rização, o que pode ocasionar insatisfação e adoecimento 
do trabalhador(1).

Sofrimento e prazer são abordagens da psicodinâmica 
do trabalho, que tem como objeto de estudo as relações 
entre a organização do trabalho e os processos de subjeti-
vação do trabalhador, como desejos e expectativas diante 
do trabalho(6). O sofrimento no trabalho acontece quando o 
trabalhador não consegue desempenhar suas atividades de 
acordo com a sua idealização decorrente de uma organização 
de trabalho que, muitas vezes, limita o trabalho espontâneo 
e prescreve um modo operatório específico. Já o prazer é 
alcançado quando ocorrem a ressignificação do sofrimento 
ou a transformação do contexto de trabalho(7). 

Considera-se que atuar em programas de pós-gradua-
ção (PPGs) stricto sensu pode representar prazer/realização 
ou sofrimento/adoecimento decorrentes do contexto de 

trabalho, com repercussão na saúde do trabalhador. A par-
tir disso, elegeu-se a seguinte questão de pesquisa: Há 
risco de adoecimento relacionado ao contexto de trabalho 
de enfermeiros docentes participantes de programas de 
pós-graduação stricto sensu em enfermagem de instituições 
públicas do Rio Grande do Sul? O objetivo foi identificar o 
risco de adoecimento relacionado ao contexto de trabalho 
de enfermeiros docentes vinculados a programas de pós-gra-
duação stricto sensu em enfermagem de instituições públicas.

�MÉTODO

Trata-se de um estudo transversal, com abordagem mista, 
do tipo paralelo convergente. A estratégia do tipo paralelo 
convergente ocorre quando se utiliza, simultaneamente, a 
implementação dos elementos quantitativos e qualitativos, 
durante a mesma fase do processo de pesquisa, priorizando 
igualmente os métodos e mantendo os elementos indepen-
dentes durante a análise e, depois, integrando os resultados 
durante a interpretação geral(8). 

O estudo foi desenvolvido com enfermeiros docentes 
atuantes em programas de pós-graduação stricto sensu de três 
universidades federais do Rio Grande do Sul, Brasil, caracteriza-
dos como programas de mestrado e doutorado acadêmicos. 
Para participar do estudo, estabeleceu-se como critérios de 
inclusão: ter graduação em enfermagem, atuar em programa 
de pós-graduação stricto sensu em enfermagem; e ter con-
cluído, ao menos, uma orientação de dissertação ou tese, 
considerando-se que teve a oportunidade de conhecer e 
realizar todas as etapas inerentes às vivências no programa. 
Foram excluídos os docentes afastados por licença de qualquer 
natureza no período estabelecido para a coleta de dados. 

Na Tabela 1 é possível identificar a população de docentes 
enfermeiros por instituição e o quantitativo de participantes 
elegíveis em cada etapa do estudo. 

A partir dos critérios estabelecidos, três foram excluídos 
por não serem graduados em enfermagem, oito não pos-
suíam orientação concluída, quatro estavam em afastamento 
e uma foi excluída por ser a pesquisadora responsável pelo 
estudo. Portanto, a população elegível foi de 58 docentes. 
Desse quantitativo, houve quatro recusas e quatro pessoas 
não devolveram os instrumentos de pesquisa. Assim, na 
etapa quantitativa, participaram da pesquisa 50 docentes 
e, na etapa qualitativa, 20 docentes. 

A coleta foi realizada no período de novembro de 2015 
a outubro de 2016. Para a etapa quantitativa, os docentes 
responderam a Escala de Avaliação do Contexto de Trabalho 
(EACT), a qual compõe o Inventário sobre o Trabalho e Riscos 
de Adoecimento (ITRA)(6), que é formado por quatro escalas 
e tem como objetivo investigar o trabalho e os riscos de 
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adoecimento por ele provocado. A EACT avalia o risco de 
adoecimento por meio do contexto de trabalho caracterizado 
pelas representações relativas à organização, às condições 
de trabalho e às relações socioprofissionais(6). 

Essa escala é autoaplicável e é uma escala psicométrica 
do tipo Likert composta por 31 itens e três fatores: organiza-
ção do trabalho (11 itens), condições de trabalho (10 itens) 
e relações socioprofissionais (10 itens). Cada item possui 
cinco pontos, onde: 1 = nunca, 2 = raramente, 3 = às vezes, 
4 = frequentemente e 5 = sempre. O tratamento dos dados 
deu-se através de estatística descritiva com frequência, média 
e desvio padrão por fator, pois o instrumento é constituído 
por itens negativos. Como resultado para essa escala, pode-se 
considerar: médias acima de 3,7 = avaliação negativa, grave, 
o que indica que o contexto de trabalho possibilita de forma 
grave o adoecimento do profissional; médias entre 2,3 e 3,69 
= avaliação moderada, crítico, o que indica que o contexto 
de trabalho favorece moderadamente o adoecimento do 
profissional e; médias abaixo de 2,29 = avaliação positiva, 
satisfatório, o que indica que o contexto de trabalho favorece 
a saúde do profissional.

Para auxiliar na etapa de coleta dos dados quantitativos, 
um docente de cada instituição de ensino superior (IES) 
indicou um estudante coletador (graduação ou pós-gra-
duação) e, na instituição de origem do estudo, indicaram-se 
dois acadêmicos, totalizando, assim, quatro auxiliares de 
pesquisa, que foram orientados, treinados e certificados 
individualmente em encontros online e/ou presencial para 
este fim. O instrumento de coleta de dados era entregue 
em envelopes e agendava-se uma data para recolhimento, 
momento em que se realizava a conferência do preenchi-
mento de todos os itens.

Após a conclusão da coleta dos dados quantitativos, ini-
ciou-se a etapa qualitativa, por meio de entrevista semies-
truturada aplicada pela pesquisadora responsável com a 
finalidade de aprofundar e complementar os dados quanti-
tativos. Destaca-se que foram exploradas as seguintes questões 
norteadoras: Como você percebe as condições de trabalho 

na pós-graduação (em relação a infraestrutura, relações inter-
pessoais, colegas, chefia e tarefas)? Você identifica efeitos do 
seu trabalho sobre a sua saúde (efeitos físicos, psicológicos 
e sociais)? As entrevistas foram codificadas com a letra D 
(docente) seguida por número cardinal sequencial conforme 
a ordem de coleta dos dados. Tiveram duração média de 50 
minutos e foram gravadas após a autorização dos participantes.

A seleção dos participantes para esta etapa foi deter-
minada por sorteio, de forma manual, entre os docentes 
que participaram da etapa quantitativa do estudo, sen-
do respeitada a proporcionalidade entre os respondentes 
por instituição. Os sorteados foram contatados por e-mail, 
e verificada a disponibilidade em participar desta etapa. 
Diante do retorno positivo, as entrevistas foram agendadas 
em horário e local indicados pelo próprio respondente. 
O número de entrevistas foi definido segundo critério de 
saturação dos dados(9). 

Para análise dos dados quantitativos, construiu-se um ban-
co de dados em planilha do programa Excel for Windows, no 
qual os dados foram organizados mediante a dupla digitação 
independente, realizada pela autora da pesquisa e por uma 
das auxiliares. Após a correção de erros e inconsistências, os 
resultados foram analisados pelo programa Statistical Analysis 
System (SAS – versão 9.02). A confiabilidade do instrumento foi 
avaliada pelo Coeficiente Alpha de Cronbach, e as entrevistas, 
analisadas segundo análise temática(10). 

Este estudo foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP), sob o Parecer nº 1.219.043, em 2015 e com CAAE nº 
48451615.0.0000.5346. O desenvolvimento da pesquisa 
seguiu as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pes-
quisa envolvendo Seres Humanos, conforme estabelece a 
Resolução do Conselho Nacional de Saúde n.º 466/2012. 

�RESULTADOS

Quanto ao perfil sociodemográfico, observou-se a pre-
dominância do sexo feminino (49; 98%), na faixa etária de 
51 a 60 anos (23; 64%) e casados (37; 74%). 

Tabela 1 – Distribuição dos docentes participantes nas diferentes etapas do estudo. Rio Grande do Sul, 2017

Instituição Total de docentes Docentes elegíveis Participantes da 
etapa quantitativa

Participantes da 
etapa qualitativa

A 16 14 14 6

B 40 32 25 7

C 18 12 11 7

TOTAL 74 58 50 20

Fonte: Dados da pesquisa 2015/2016.
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Sobre o contexto de trabalho, a Tabela 2 mostra que 
todos os fatores da EACT foram avaliados como críticos para 
o risco de adoecimento, o que sugere que estes contribuem 
moderadamente para o adoecimento dos participantes. 

Sobre a organização do trabalho, destaca-se que, na 
distribuição geral do fator, 29 (58%) dos participantes apre-
sentaram avaliação crítica, enquanto 19 (38%) avaliaram de 
forma grave e dois (4%) de forma satisfatória. No Quadro 1 é 
possível verificar o fator organização do trabalho, seus itens 
e a classificação de risco.

No fator relações socioprofissionais, 22 (64%) apre-
sentaram avaliação crítica, enquanto 12 (24%) avaliaram de 
forma satisfatória e seis (12%), de forma grave. No Quadro 2 

verifica-se o fator relações socioprofissionais, seus itens e a 
classificação de risco.

Sobre o fator condições de trabalho, verifica-se uma 
equiparação entre os que as consideram como críticas 24 
(48%) e graves 22 (44%). Um total de quatro (8%) respondentes 
avaliou de forma satisfatória. No Quadro 3 exibem-se o fator 
condições de trabalho, seus itens e a classificação de risco.

Em relação à etapa qualitativa, ao serem questionados 
sobre a percepção acerca das condições de trabalho 
na pós-graduação, os docentes mencionaram que a so-
brecarga de trabalho, a competitividade entre os colegas 
do programa e a infraestrutura inadequada constituíam-se 
aspectos promotores de adoecimento no trabalho.

Tabela 2 – Avaliação do Contexto de Trabalho (EACT). Rio Grande do Sul, 2017

Escala de Avaliação do Contexto 
de Trabalho (EACT) Média DP Mínimo Máximo Alfa de 

Cronbach
Classificação 

de risco

Organização do trabalho 3,46 0.54 1,55 4,33 0,784 Crítico

Relações socioprofissionais 2,79 0,68 1,40 4,60 0,886 Crítico

Condições de trabalho 3,46 0,87 1,10 5,00 0,953 Crítico

Fonte: Dados da pesquisa 2015/2016. 

Item Média DP CR

Organização do 
trabalho

(μ=3,46, DP=0,54)

1. O ritmo de trabalho é excessivo 4,14 0,775 Grave

2. As tarefas são cumpridas com pressão de prazos 4,00 0,800 Grave

3. Existe forte cobrança por resultados 4,12 1,013 Grave

4. As normas para a execução das tarefas são rígidas 3,46 1,024 Crítico

5. Existe fiscalização do desempenho 3,12 1,177 Crítico

6. O número de pessoas é insuficiente para realizar as tarefas 3,78 0,965 Grave

7. Os resultados esperados estão fora da realidade 2,84 1,027 Crítico

8. Existe divisão entre quem planeja e executa 3,16 0,880 Crítico

9. As tarefas são repetitivas 2,88 0,816 Crítico

10. Falta tempo para realizar pausas de descanso 
no trabalho

3,44 0,941 Crítico

11. As tarefas executadas sofrem descontinuidade 3,18 0,973 Crítico

Quadro 1 – Média, desvio padrão (DP) e classificação de risco (CR), por item do fator Organização do trabalho da EACT. 
Rio Grande do Sul, 2017
Fonte: Dados da pesquisa, 2017.
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Item Média DP CR

Relações 
Socioprofissionais

(μ=2,79, DP=0,68)

12. As tarefas não estão claramente definidas 2,54 0,984 Crítico

13. A autonomia é inexistente 2,26 0,890 Satisfatório

14. A distribuição das tarefas é injusta 2,70 0,964 Crítico

15. Os funcionários são excluídos das decisões 2,62 1,037 Crítico

16. Existem dificuldades na comunicação entre 
chefias e subordinados

2,38 0,998 Crítico

17. Existem disputas profissionais no local de trabalho 3,88 0,840 Grave

18. Falta integração no ambiente de trabalho 3,64 0,794 Crítico

19. A comunicação entre funcionários é insatisfatória 3,02 0,948 Crítico

20. Falta apoio das chefias para o meu 
desenvolvimento profissional

2,32 1,240 Crítico

21. As informações que preciso para executar minhas 
tarefas são de difícil acesso

2,60 0,938 Crítico

Quadro 2 – Média, desvio padrão (DP) e classificação de risco (CR), por item do fator Relações Socioprofissionais da EACT. 
Rio Grande do Sul, 2017
Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

Item Média DP CR

Condições de 
Trabalho

(μ=3,46, DP=0,87)

22. As condições de trabalho são precárias 3,66 0,972 Crítico

23. O ambiente físico é desconfortável 3,70 0,985 Grave

24. Existe muito barulho no ambiente de trabalho 3,64 1,109 Crítico

25. O mobiliário existente no local de trabalho é inadequado 3,62 1,164 Crítico

26. Os instrumentos de trabalho são insuficientes para realizar 
as tarefas

3,46 0,943 Crítico

27. O posto de trabalho é inadequado para a realização das tarefas 3,42 1,115 Crítico

28. Os equipamentos necessários para a realização das tarefas 
são precários

3,48 1,024 Crítico

29. O espaço físico para realizar o trabalho é inadequado 3,78 1,006 Grave

30. As condições de trabalho oferecem riscos à segurança 
das pessoas

2,60 1,000 Crítico

31. O material de consumo é insuficiente 3,32 1,009 Crítico

Quadro 3 – Média, desvio padrão (DP) e classificação de risco (CR), por item do fator Condições de Trabalho da EACT. Rio 
Grande do Sul, 2017
Fonte: Dados da pesquisa, 2017.
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Sobrecarga de trabalho

Os docentes têm que conciliar atividades com graduan-
dos e pós-graduandos o que, muitas vezes, é identificado 
como fator gerador de sobrecarga no trabalho. 

A nossa sobrecarga de trabalho enquanto grupo de 
professores hoje é muito grande, então acho que isso 
afeta mais a gente do que o trabalho propriamente na 
pós-graduação. Porque, se eu tivesse um encargo menor 
na graduação e aqui na pós também, assim menos alu-
nos (...), eu acho que seria muito melhor de trabalhar. Não 
é ruim quando tu consegue “casar” tudo, mas a questão 
é que hoje nós somos poucas para muitas coisas. Já faz 
tempo que nós somos poucas. (D7).

Eu acho que, às vezes, a gente se exige mais do que 
aquilo que o corpo da gente aguenta. Então, a gente 
acaba adoecendo. Tu não é só pesquisadora. Tu também 
precisa trabalhar a parte da docência, no dia a dia da 
graduação, aí exige extensão, aí tem a família, aí tem 
os amigos, aí... tu entra em crise (...) (D6). 

A gente não consegue dar conta de tudo, eu pelo menos 
tento, mas não consigo. Acho que quem consegue isso 
acaba adoecendo. (D7).

De acordo com os depoimentos, os docentes se perce-
biam sobrecarregados com a demanda de trabalho.

Competitividade

Os programas de pós-graduação têm valorizado a pro-
dutividade em pesquisa, o que tem pressionado os docentes 
para que tenham mais publicações e, consequentemente, 
tem aumentado a individualização e o clima de competiti-
vidade neste ambiente. 

(...) eu tenho acompanhado é uma certa competitividade. 
Então, isso, às vezes, atrapalha um pouco as relações 
das pessoas. (D11).

Em relação aos colegas (...) eu penso que a tendência é 
aumentar a disputa. Eu penso, inclusive, que a lógica, 
quando se pensa em pós-graduação, com esses extratos 
assim de quem produz tanto está em um nível A, quem 
produz tanto menos está em um nível B, isso favorece 
uma lógica de disputa interna (...) (D20).

Infraestrutura inadequada

Além da sobrecarga de trabalho e da competitivida-
de entre os colegas, os participantes destacaram que a 

infraestrutura não proporciona um ambiente favorável à 
concentração nas atividades requeridas pela pós-graduação. 

O principal problema que eu vejo também na nossa pós 
é a falta de estrutura física (...) (D2).

Porque orientar aluno, escrever artigo, tu tem que ficar em 
um ambiente (...) que tu possa te concentrar só nisso. A 
gente não tem uma sala só da gente (...) nós temos uma 
sala com nove professores, mas não é uma sala da pós, é 
uma sala da nossa área (...) e produção acadêmica requer 
concentração. Então, sobre essa questão de estrutura, 
eu acho que a gente tem que melhorar. (D1).

A falta de materiais e equipamentos adequados para 
a realização das suas tarefas foi destacada pelos docentes 
como ponto que deve melhorar. 

(...) nem sempre a gente tem o equipamento que a gen-
te quer. Às vezes, a gente quer inovar, fazer uma coisa 
diferente e não tem Internet, auditório que precisa... 
isso causa estresse, desconforto, por a gente ter uma 
limitação, a gente não consegue resolver, não depende 
da gente isso. Depende da gente dizer que a coisa não 
está boa e não aceitar (...) (D4).

�DISCUSSÃO

A análise dos resultados evidencia que os três fatores 
que compõem a EACT foram avaliados de forma crítica, o 
que sugere que estes contribuem moderadamente para o 
adoecimento dos enfermeiros docentes dos PPGs-Enfer-
magem. Ao avaliar os itens de forma individualizada e, ao 
analisar os relatos dos docentes, identificaram-se situações 
avaliadas de forma grave para o risco de adoecimento, como: 
a sobrecarga de trabalho, as disputas profissionais no local 
de trabalho e a infraestrutura inadequada.

A organização do trabalho é determinada como a divisão 
do trabalho e o conteúdo das tarefas, normas, controles e rit-
mos de trabalho(6) e estes elementos estão inter-relacionados 
de forma dinâmica e medeiam os processos de subjetivação 
do trabalhador, podendo implicar diretamente na saúde. 
Neste fator, quatro itens receberam avaliação grave para 
o risco de adoecimento. O item com pior avaliação foi “o 
ritmo de trabalho é excessivo” (μ=4,14), acompanhado por 
“existe forte cobrança por resultados” (μ=4,12), “as tarefas são 
cumpridas com pressão de prazos” (μ=4,00) e “o número de 
pessoas é insuficiente para realizar as tarefas” (μ=3,78). Vale 
ressaltar que nenhum item deste fator foi avaliado pelos 
docentes como satisfatório, ou seja, promotor da saúde 
dos trabalhadores. 
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A sobrecarga de trabalho e o acelerado ritmo de trabalho 
também foram mencionados, nas entrevistas, como situações 
que afetam a saúde dos docentes, dado convergente nas 
duas etapas de coleta de dados. O resultado encontrado é 
similar a estudo realizado com docentes do ensino superior 
de uma instituição pública localizada na região amazônica(11), 
o qual constatou insatisfação com a organização do trabalho 
tendo em vista a pressão para cumprir os prazos, ampliação 
do tempo que o professor gasta com o trabalho, cobrança 
por resultados e aumento do trabalho docente. Estudos 
internacionais identificaram que a sobrecarga de tarefas 
faz com que o docente prolongue sua jornada de trabalho 
no domicílio, prejudicando, assim, momentos de lazer e o 
relacionamento familiar(12–14).

Identifica-se que o acúmulo de atividades que os docen-
tes vivenciam está fortemente atrelado às mudanças que 
ocorreram no mundo do trabalho, exigindo que os mesmos 
desempenhem tarefas que transcendam o período laboral. 
Na atualidade, a atuação do professor do ensino superior não 
se restringe à graduação, mas, em sua maioria, incorpora 
também atividades na pós-graduação e pesquisa. Tais vivên-
cias possibilitam que o professor tenha maior diversidade de 
atividades; porém, isso pode levar a sobrecarga(15).

As atividades de pesquisa foram relacionadas a sobre-
carga de trabalho e a cobrança por resultados, o que refletiu 
em sentimentos de preocupação e angústia dos docentes 
para atingir as metas institucionais de produção científica 
e de publicações(2). Esse contexto, fortemente influenciado 
por resultados, favorece um clima de disputa e competição 
entre os enfermeiros docentes dos PPGs-Enfermagem. 

Sobre isso, destaca-se que, no fator relações socioprofissio-
nais, um item apresentou avaliação grave para o risco de adoe-
cimento: “existem disputas profissionais no local de trabalho”. 
Ao analisar as entrevistas, a competitividade foi citada pelos 
docentes como uma situação que interfere negativamente 
nas relações salutares entre os pares. Este dado corrobora 
com dados de revisão integrativa, a qual buscou evidenciar 
os fatores que geram prazer e sofrimento na docência de 
enfermagem, e identificou o relacionamento interpessoal 
como o fator de maior sofrimento entre os docentes(16). 

Os atuais modelos de gestão adotado pelos PPGs, de 
avaliação dos docentes pelos órgãos de fomento e aqueles 
vinculados à pós-graduação, adotam, em sua essência, a 
pressão pelo crescimento na produção e publicação e criam 
uma disputa e rivalidade entre os pares. Além disso, a dis-
parada para a manutenção de bolsas ou para o alcance de 
verbas no intuito de equipar laboratórios e salas de estudos 
e custeio de viagens para congressos também desperta uma 
intensa competição entre os docentes de um mesmo PPG(17). 

Nesse contexto, percebe-se que a desarmonia no ambien-
te da pós-graduação tem se intensificado entre os docentes. 

Estes profissionais, antes colegas e parceiros solidários, hoje 
se tornam adversários e competidores categorizados em 
classes, que se diferenciam segundo o volume de publicações 
e o Qualis das revistas que aceitam e publicam seus artigos 
científicos(1). Como efeito dessa competitividade, verifica-se, 
por um lado, o enfraquecimento da solidariedade entre os 
docentes, e de outro, o aparecimento de inúmeros sintomas 
institucionais, como estresse, acidentes de trabalho, absen-
teísmo, adoecimento, presenteísmo, queda de produtividade, 
reclamações sobre produtos e serviços de baixa qualidade(3). 

Em relação ao fator condições de trabalho, que diz res-
peito à qualidade do ambiente físico, do posto de trabalho, 
dos equipamentos e materiais disponibilizados para a exe-
cução das atividades laborais(6), identificaram-se dois itens 
com avaliação grave para o risco de adoecimento: “o espaço 
físico para realizar o trabalho é inadequado” e “o ambiente 
físico é desconfortável”. Os demais itens receberam avaliação 
moderada e nenhum recebeu avaliação satisfatória, ou seja, 
favorável para a saúde dos docentes. 

A infraestrutura inadequada também foi abordada pelos 
docentes na etapa qualitativa do estudo. Nesse contexto, o 
que se tem observado é que a acelerada expansão do ensino 
superior brasileiro não tem sido acompanhada, no mesmo 
ritmo, por ampliações da infraestrutura, equipamentos e 
quantitativo de recursos humanos(4).

Essa carência estrutural faz com que os docentes vi-
venciem um constante improviso na tentativa de suprir a 
ausência de recursos. A falta de materiais, de equipamentos 
e de local que favoreça a concentração está diretamente 
relacionada à qualidade do trabalho docente, assim como 
à própria saúde deste trabalhador, uma vez que o mesmo 
se sente frustrado pelas precárias condições de trabalho 
ofertadas(4). 

É possível identificar que o enfermeiro docente é um 
profissional comprometido com a construção do conheci-
mento, o qual possui o intuito de formar recursos humanos 
que propagarão a prática do cuidado. No entanto, estes pro-
fissionais se percebem, por vezes, imersos em um contexto 
de trabalho que possui várias exigências e responsabilidades 
e, por diversas vezes, não possuem as condições ideais para 
o desenvolvimento das suas atividades(18). Assim, cabe des-
tacar que as condições de saúde dos trabalhadores estão 
intimamente relacionadas às exigências do trabalho e às 
condições para sua realização, oriundas do contexto e das 
características da organização do trabalho(19–20). 

Neste estudo, sob a ótica da psicodinâmica do trabalho, 
pode-se inferir que os enfermeiros docentes dos PPGs-Enfer-
magem apresentam expectativas em relação ao desenvolvi-
mento de suas atividades que, por vezes, são dificultadas pelo 
contexto de trabalho que lhes é apresentado. Foi possível 
verificar que a sobrecarga de trabalho, a competitividade 
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entre os colegas e a infraestrutura inadequada constituem-se 
fatores de risco para a saúde dos enfermeiros docentes e, se 
não forem ressignificadas ou reestruturadas, podem resultar 
em adoecimento para estes trabalhadores. 

�CONCLUSÕES 

Neste estudo foi possível avaliar o risco de adoecimento 
relacionado ao contexto de trabalho dos enfermeiros do-
centes dos programas de pós-graduação stricto sensu em 
enfermagem de três instituições públicas do Rio Grande 
do Sul. Os docentes avaliaram o seu contexto de trabalho 
como moderado (crítico) a alto (grave) para o risco de adoe-
cimento. Nos fatores organização do trabalho e condições 
de trabalho não houve itens com avaliação positiva, que 
favoreça a saúde dos docentes. 

A abordagem mista de pesquisa possibilitou agregar ele-
mentos qualitativos que permitiram vislumbrar a sobrecarga, 
a competitividade e a infraestrutura inadequada como condi-
ções de trabalho que afetam, de maneira grave, a saúde dos 
docentes. Constituem-se, nesse sentido, situações produtoras 
de sofrimento no trabalho, o que requer providências imedia-
tas, a fim de buscar-se maior satisfação nesta atividade laboral.

Dessa forma, a fim de evitar o adoecimento e promover a 
saúde, há necessidade de refletir sobre as situações do con-
texto de trabalho que possam ser modificadas. Como suges-
tões, recomendam-se: aumentar o número de docentes a fim 
de evitar a sobrecarga de trabalho, proporcionar dinâmicas de 
integração entre os colegas de um mesmo programa visando 
diminuir o clima de competição existente neste ambiente e 
proporcionar melhores condições de trabalho, com investi-
mento na infraestrutura – salas adequadas, mobiliários que 
favoreçam boas acomodações e equipamentos apropriados 
para o desenvolvimento das atividades. Destaca-se que tais 
mudanças poderão acarretar em repercussões positivas não 
só para estes profissionais, mas também para a qualidade 
do ensino prestado e, consequentemente, na formação de 
mestres e doutores em enfermagem.

Por fim, como limitações, destaca-se a realização da pes-
quisa em um estado brasileiro, necessitando ser ampliada 
para as demais regiões do país. Além disso, inclui-se o fato 
de a pesquisa ter sido aplicada em universidades federais. 
A inclusão de universidades privadas, em pesquisas futuras, 
poderia ser considerada como forma de complementar e 
comparar os dados encontrados.

Como contribuições para a área da saúde e da enferma-
gem, este estudo, de modo geral, evidencia importantes 
aspectos relacionados à saúde dos enfermeiros docentes 
dos PPGs-Enfermagem, oferecendo subsídios para a imple-
mentação de ações voltadas à saúde destes trabalhadores. 

Somado a isso, o estudo oferece, ainda, subsídios para o siste-
ma de pós-graduação brasileiro, pois auxilia a compreender 
o contexto de trabalho destes profissionais. 
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